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APRESENTAÇÃO

A Psicopedagogia surge da necessidade de entender os processos de 
aprendizagem, onde seu foco principal é a Aprendizagem e o Sujeito. O profissional 
precisa ter um olhar abrangente para vários aspectos sociais: sujeito, família e 
comunidade escolar. E também aspecto cognitivo, emocional, cultural e orgânico.

O campo de atuação pode ser clínico, institucional, hospitalar e empresarial. O 
clínico atende crianças e adultos com dificuldades de aprendizagem, utilizando técnicas 
de intervenção terapêutica de forma integrada com a família e colégio. O trabalho 
Institucional acontece nas Instituições de Ensino, trabalhando com a prevenção dos 
problemas de aprendizagem e realizando projetos para a melhoria do processo de 
ensino-aprendizagem. 

O psicopedagogo está conquistando campo no mercado de trabalho. 
Podemos perceber nos artigos que compõe o “e book Conhecimentos e Saberes da 
Psicopedagogia Clínica e Institucional” os diversos âmbitos de atuação, descrevendo 
sua importância para o processo psicosócio educacional.

Uma boa leitura!

Gladys Batista Picaglie 
Antonella Carvalho de Oliveira 
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CAPÍTULO 14

O CONCEITO DE MEDIAÇÃO NA PSICOLOGIA 
HISTÓRICO-CULTURAL NA COMPREENSÃO DOS 

PROCESSOS DE APRENDIZAGEM

Ludynnylla Paiva Botta dos Passos 
UNESP -Faculdade de Ciências e Letras 

Araraquara, São Paulo

Marcia Cristina Argenti Perez
UNESP -Faculdade de Ciências e Letras 

Araraquara, São Paulo

RESUMO: O presente artigo desenvolve um 
estudo teórico de levantamento e análise de 
textos de autores clássicos e contemporâneos 
da Psicologia Histórico-Cultural que versam 
sobre o conceito de mediação e a importância 
da atitude mediadora no processo de 
aprendizagem. Verificamos que a mediação é 
um processo que explica a relação do homem 
com o mundo e com outros homens. Este 
processo envolve a mediação do homem e 
mundo por meio de instrumentos e sistemas 
de signo que só os homens são capazes de 
criar no contexto histórico, social e cultural. Em 
suma, o aprofundamento da análise teórica de 
alguns estudos clássicos e contemporâneos 
da Psicologia Histórico-Cultural permitiu a 
compreensão do conceito de mediação e a 
relevância do aprendizado mediado como 
aspecto necessário e universal do processo 
de desenvolvimento das funções psicológicas 
culturalmente organizadas e especificamente 
humanas.
PALAVRAS-CHAVE: Mediação. Aprendizagem. 

Psicologia Histórico-Cultural.

ABSTRACT: This article develops a theoretical 
study of the study and analysis of texts of 
classic and contemporary authors of Historical-
Cultural Psychology that deal with the concept 
of mediation and the importance of the 
mediating attitude in the learning process. We 
find that mediation is a process that explains 
the relationship of man to the world and to 
other men. This process involves the mediation 
of man and world through instruments and 
systems of sign that only men are able to create 
in the historical, social and cultural context. In 
short, the deepening of the theoretical analysis 
of some classic and contemporary studies 
of Historical-Cultural Psychology allowed the 
understanding of the concept of mediation 
and the relevance of mediated learning as a 
necessary and universal aspect of the process 
of development of culturally organized and 
specifically human psychological functions. 
KEYWORDS: Mediation. Learning. Historical-
Cultural Psychology.

INTRODUÇÃO

A discussão do conceito de mediação para 
compreensão dos processos de aprendizagem 
representa uma sensível transformação em 
relação à compreensão da função social, diante 



Conhecimentos e Saberes da Psicopedagogia Clínica e Institucional Capítulo 14 152

disso Vigotski (2007) afirma que: “assim, a noção de zona de desenvolvimento proximal 
capacita-nos a propor uma nova fórmula, a que o “bom aprendizado” é somente aquele 
que se adianta ao desenvolvimento”.

Por meio de uma perspectiva Vigotskiana, a apropriação do conhecimento está 
diretamente relacionada à mediação entre sujeito/sujeito e sujeito/objeto. 

O presente estudo tem como objetivo desenvolver um estudo teórico de 
levantamento e análise de textos de autores clássicos e contemporâneos da Psicologia 
Histórico-Cultural que versam sobre o conceito de mediação e a importância da 
atitude mediadora no processo de aprendizagem. A pesquisa foi realizada por meio 
de pesquisa bibliográfica que, segundo Severino (2015), permite o contato com 
documentos impressos, como livros, artigos, teses etc., tornando-se fontes do tema a 
ser pesquisado.

Trata-se de uma pesquisa teórica de levantamento e análise de autores clássicos 
e contemporâneos da Psicologia Histórico-Cultural que versam sobre o conceito de 
mediação e os processos de aprendizagem.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A psicologia Histórico-Cultural tem suas bases epistemológicas, fundamentadas 
no Materialismo Histórico-Dialético, para Souza (2007) o ponto inicial metodológico do 
Materialismo Histórico-Dialético é a possibilidade do conhecimento e compreensão da 
própria realidade social, do conhecimento do real em si. Logo, a realidade social pode 
ser compreendida por meio da razão humana, visto que a realidade social pode ser 
conhecida porque resulta da atividade sensorial humana, pois é o produto da práxis 
humana objetivada.

Os seres humanos se distinguem dos animais somente quando começam 
a produzir os seus meios de vida, quando ele começa a modificar a natureza, por 
exemplo, instrumentos para caçar animais, ele transforma a natureza através do 
trabalho.

O trabalho é a atividade que impulsiona o desenvolvimento humano, o trabalho 
é o núcleo da atividade criadora do sujeito humano. De acordo com a perspectiva 
marxista, Leontiev (1978b) destaca que os homens se formam no processo de trabalho, 
no qual produzem os meios necessários para a satisfação de suas necessidades, 
biológicas e outras mais complexas geradas nas relações sociais. 

Souza (2007) afirma que para o Materialismo Histórico-Dialético o conceito ou a 
concepção de homem supõe a superação da condição animal, ou seja, superação de 
um ser irracional, no qual age em função das necessidades imediatas e se guia pelos 
instintos, passando para um ser (homem) capaz de antecipar, planejar em sua mente 
os resultados de suas ações, é capaz de escolher os caminhos que vai seguir para 
alcançar seus fins. 
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Assim, o modo de produção é o modo como os humanos produzem e reproduzem 
seus meios de sobrevivência, através do trabalho e da cooperação. Estes se tornam 
necessidades humanas com o desenvolvimento histórico da sociedade. Porém, a 
forma de organização do trabalho e da cooperação nas sociedades divididas em 
classes é feita por meio da divisão social do trabalho (MARX ; ENGELS, 1998). 
(Souza, 2007, s/n)

No entanto, a divisão social do trabalho que produz a distribuição desigual do 
excedente econômico gerado socialmente, gera as classes sociais antagônicas. 

Esta breve exposição sobre o Materialismo Histórico-Dialético nos encaminha para 
a compreensão do homem como sujeito histórico, se faz necessário compreendermos 
como Vigotski (1896-1934) constituiu seus estudos, tendo como princípio uma 
Psicologia Histórico-Cultural. 

Leontiev (1978b) afirma que o psiquismo humano é determinado pelas relações 
do homem com o mundo, e essa por sua vez, dependem das condições objetivas da 
vida. Buscou entender o desenvolvimento histórico do psiquismo humano, tentando 
entender a reorganização dos processos psíquicos no decorrer da evolução histórica e 
ontogênica e destacou que as condições que deram forma ao processo de hominização 
e a passagem à consciência foram às relações da ação do homem sobre a natureza. 
O nosso pensamento é mediado pela cultura e a linguagem é o principal meio desta 
mediação. 

Além dos indivíduos se objetivarem nos objetos materiais e não materiais através 
de sua atividade social e histórica, os indivíduos têm que se apropriar da cultura já 
acumulada.

O desenvolvimento cultural constitui-se na atividade humana mediada pelas 
relações e pelas objetivações humanas, social e historicamente produzidas. Portanto, 
a criança é sujeito do conhecimento, considerando sua atividade na cultura, dadas as 
condições objetivas deste mundo que a permite interiorizar as qualidades humanas ali 
presentes.

Segundo Vigotski (2007), mediação é o processo que caracteriza a relação do 
homem com o mundo e com outros homens. Sendo assim ele mediatiza, regula e 
controla este processo pela sua atividade. Esta relação com o mundo é mediada 
por instrumentos e sistemas de signo que só os homens são capazes de criar, são 
ferramentas auxiliares da atividade humana, que se entrepõem o sujeito e o objeto 
de sua atividade em busca de novas aprendizagens e consequente desenvolvimento 
(FACCI, 2004).

Facci (2004) destaque que os processos mediados agem junto às funções 
psicológicas superiores, tais como a atenção voluntária, memória, abstração, “são 
produtos da atividade cerebral, têm uma base biológica, mas, fundamentalmente, são 
resultados da interação do indivíduo com o mundo, interação mediada pelos objetos 
construídos pelos seres humanos”.

Souza (2007) afirma que com base no Materialismo Histórico-Dialético, Vigotski 
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estendeu o conceito de mediação que se estabelece entre o homem e seu ambiente 
por meio do uso de instrumentos (ferramenta), para o uso de signos (a palavra, a 
escrita, dentre outros), compreendendo que, da mesma maneira como os instrumentos 
são criados pela cultura ao longo da história, a internalização dos signos produzidos 
culturalmente modifica o comportamento, e provoca a ligação entre as formas 
elementares e as superiores do desenvolvimento psíquico no homem.

Os signos ou instrumentos estabelecem elementos essenciais na formação e no 
funcionamento da consciência. Leontiev (1978b), afirma que apropriando-se dos modos 
de cultura, o homem reproduz as qualidades tipicamente humanas, historicamente 
formadas.

Para Souza (2007), a criança aprende com o outro mais experiente por meio da 
mediação, e se apropria dessas qualidades humana, e cita que para Leontiev (1995), 
“a principal característica do processo de apropriação [...] é, portanto, criar no homem 
aptidões novas, funções psíquicas novas” (p. 270).

O processo de objetivação e apropriação das qualidades humanas pressupõe 
uma mediação entre o sujeito e a cultura. O desenvolvimento cultural do homem 
acredita na sua interação constante com o meio natural, uma troca entre eles. Dessa 
forma, a interação permite que o homem transforme a natureza.

A educação orientada à criança modifica seu psiquismo e cria nela possibilidades 
de aprendizagens, primeiro por meio das relações e atividades mediadas com o 
mundo que a rodeia, e segundo, como atividade interna, psíquica, que o processo de 
apropriação adquire.

Martins e Moser afirmam, que se toda ação humana é mediada, a aprendizagem 
se faz com a mediação semiótica ou pela interação com o outro, na interação social, 
onde fazemos uso das palavras como meio de comunicação ou de interação.

Segundo Martins e Moser (2012), Vigotski e Leontiev, consideram os conceitos 
de “meios mediacionais” e de “ação mediada” sendo essenciais para compreender o 
verdadeiro significado do processo de aprendizagem. 

Se falarmos de meios, significa que o acesso do homem ou de sua mente ao 
mundo não se da de modo direto, mas por uma mediação que lhe permite um 
acesso indireto. Lembrando o triângulo do significado de Ogden e Richards (1976), 
a passagem da coisa ou do objeto à palavra não se dá de maneira direta, mas por 
meio do conceito. E o conceito envolve a mediação das interações e interconexões 
neuronais (a passagem dessas interconexões à consciência em que se produz o 
conceito é outra questão, que, aliás, está em aberto). (Martins e Moser, p.11).

Para Vigotski, os conceitos são formados pela mediação de signos, e a linguagem 
passa a ser o meio mais importante que os seres humanos possuem para formar 
conceitos e para aprender, sempre no contexto da interação social.

Para Souza (2007), a mediação pode ser considerada o elo entre a atividade 
da criança e seu meio. E o grande protagonista desta mediação é o educador, o qual 
pode provocar na criança os motivos para o desenvolvimento das características 
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essencialmente humanas.
 A grande responsabilidade dos educadores encontra-se no desenvolvimento 

dos alunos através da aprendizagem que se dará pela mediação, e deve respeitar 
os conhecimentos que os alunos carregam consigo, o professor deve mediar estes 
conhecimentos e eleva-los para outros níveis de conhecimento. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em suma, é possível concluir pelo aprofundamento da análise de alguns estudos 
clássicos e contemporâneos da Psicologia Histórico-Cultural que o aprendizado 
mediado é um aspecto necessário e universal do processo de desenvolvimento das 
funções psicológicas culturalmente organizadas e especificamente humanas. 

A grande responsabilidade dos educadores encontra-se no desenvolvimento 
dos alunos por meio da aprendizagem que se dará pela mediação, considerando os 
conhecimentos que os alunos carregam consigo, os processos sistematizados de 
práticas mediadas do professor, almejando a elevação das funções psíquicas e de 
outros níveis internalização do conhecimento. 
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